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Resumo

Neste relatório são descritas as principais atividades desenvolvidas pela estagiária Mylena

Karla Batista dos Santos, estudante de Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de

Campina Grande (UFCG), durante o estágio na empresa Ecoman - Engenharia, Construção

e Manutenção LTDA no período de 11 de novembro de 2019 a 21 de fevereiro de 2020.

O estágio foi realizado no Departamento de Construção e Manutenção da Distribuição

(DCMD), mais especificamente, no almoxarifado do departamento, sob a supervisão do

engenheiro eletricista André Luiz Almeida da Rocha. As atividades realizadas foram

orientadas para a área de controle de materiais, tais como, controle de materiais no

Sistema de Acompanhamento e Gerenciamento de Obras (SIAGO), inventário, emissão

de notas fiscias para transporte de materiais, atualização de base de dados e controle de

placas, medidores e transformadores, e organização semanal da programação das obras.

Palavras-chave: Gerenciamento de Obras, Distribuição de Energia, Controle de Material,

SIAGO, Ecoman.



Abstract

This report describes the main activities developed by intern Mylena Karla Batista dos

Santos, student of Electrical Engineering at the Federal University of Campina Grande

(UFCG), during the internship at Ecoman - Engenharia, Construção e Manutenção LTDA

in the period from November 11, 2019 to February 21, 2020. The internship was carried out

at the Distribution Construction and Maintenance Department (DCMD), more specifically,

in the department’s warehouse, under the supervision of the engineer electrician André Luiz

Almeida da Rocha. The activities carried out were oriented towards the material control

area, such as material control in the Construction Monitoring and Management System

(SIAGO), inventory, issuance of physical notes for material transportation, updating of

database and control of plates, measurers and transformers, and weekly organization of

the works schedule.

Keywords: Construction Management, Energy distribution, Material Control, SIAGO,

Ecoman.
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1 Introdução

Neste relatório são apresentadas as atividades realizadas pela aluna Mylena Karla

Batista dos Santos, do curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de Campina

Grande (UFCG). O estágio supervisionado teve duração de 360 horas, sendo distribuído

em 25 horas semanais, e foi realizado na empresa Ecoman – Engenharia, Construção e

Manutenção LTDA, durante o período de 11 de novembro de 2019 até 21 de fevereiro de

2020, sob a supervisão do Engenheiro André Luiz Almeida da Rocha.

O estágio faz parte da estrutura curricular do curso de Engenharia Elétrica da

UFCG, sendo uma das exigências para a obtenção do título de bacharel em Engenharia

Elétrica. O Estágio tem como objetivo consolidar de forma prática os conhecimentos

adquiridos durante o curso, sendo essencial para a formação do estudante, significando o

primeiro contato de atuação profissional, e para alguns, uma oportunidade subsequente de

trabalho.

Concentrado na área de eletrotécnica, mais especificamente no setor de distribuição

de energia elétrica, as atividades realizadas no estágio foram relacionadas ao controle

de materiais, tais como, controle de materiais no Sistema de Acompanhamento e Ge-

renciamento de Obras (SIAGO), inventário, emissão de notas fiscais para transporte de

materiais, atualização de base de dados e controle de placas, medidores e transformadores,

e organização semanal da programação das obras. Também foi possível acompanhar as

equipes de construção e manutenção na execução de obras.

1.1 Objetivos

Visando proporcionar ao aluno uma experiência diferente da encontrada na vivência

acadêmica, o estágio tem como objetivo promover habilidades profissionais que habilitem o

aluno a utilizar os conhecimentos adquiridos na academia na vida profissional, consolidando

as teorias vistas em sala de aula e solucionando problemas do dia a dia de um engenheiro.

Durante o estágio no almoxarifado da Ecoman, as seguintes atividades foram

realizadas:

• Acompanhamento das equipes de construção e manutenção na execução de obras de

rede de distribuição (RD) de baixa tensão (BT) e média tensão (MT);

• Acompanhar entrada e devolução de materiais no almoxarifado;

• Atualização do sistema com as movimentações dos materiais;



Capítulo 1. Introdução 15

• Controle de transformador, medidor e placa.

1.2 Estrutura do Trabalho

Nesse capítulo foi apresentada uma breve introdução e os objetivos do estágio, bem

como a estrutura de organização do trabalho.

No capítulo 2 será apresentada a empresa Ecoman, sendo possível conhecer os

setores e suas respectivas atividades.

No capítulo 3 será apresentado o setor de trabalho da estagiária, assim como as

atividades realizadas pela mesma.

Por fim, no capítulo 4 apresenta-se a conclusão sobre o trabalho.
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2 A empresa

Instituída em 19 de junho de 2000, na cidade de Campina Grande – PB, a Ecoman é

uma empresa de engenharia e consultoria especializada em engenharia elétrica, constituída

de profissionais com larga experiência no setor elétrico brasileiro. Dentre os serviços

prestados destacam-se: construção e manutenção de redes e linhas de distribuição de

energia elétrica aéreas energizadas e desenergizadas, linhas de transmissão, iluminação

pública, podas de árvores, elaboração de projetos, além de serviços em subestações

(ECOMAN, 2018). A logo da empresa é mostrada na Figura 1.

Figura 1 – Logo da empresa.

Fonte: ECOMAN (2018)

Um dos primeiros serviços realizados pela Ecoman, foi a construção da LT 230

kV BANABUIU/MOSSORÓ na extensão de 169 km, e chegando a trabalhar com níveis

de tensão até 500 kV, com a recuperação do trecho danificado da LT 500 kV SOBRAL

III/FORTALEZA II. No momento, a Ecoman participa do consórcio EPE, onde as empresas

Ecoman, Prener e Engeselt, juntas, prestam serviços a Energisa - PB. Dentre os serviços

realizados pela empresa destacam-se:

• Construção, manutenção e reforma da RD;

• Construção de Sistemas de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) para as

Linhas de Distribuição de Alta Tensão (LDAT);

• Construção e manutenção de linhas de transmissão;

• Combate às perdas;

• Limpeza e Manutenção de subestações;

• Serviços com Linha Viva (LV);

• Serviços de podas de árvores que ofereçam risco à RD.
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Para fins administrativos da Energisa, a Paraíba é dividida em três regionais: Oeste,

Centro e Leste. Essa divisão é mostrada na Figura 2. O consórcio EPE atua na regional

Leste, sendo essa a regional com a maior densidade populacional do estado, sendo a menor

região em dimensão, mas apresentando a maior concentração de serviços (PINTO L.;

ENERGISA, 2012).

Figura 2 – Divisão regional da energisa no estado da Paraíba.

Fonte: (PINTO L.; ENERGISA, 2012)

2.1 Estrutura Organizacional da Empresa

A Ecoman é estrategicamente dividida em setores, sendo cada setor responsável

por competências que garantem receita à empresa. A estrutura organizacional da Ecoman

é destacada na Figura 3.

Figura 3 – Estrutura organizacional da Ecoman.

Fonte: Autoria Própria
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No topo da estrutura organizacional, está a diretoria, sendo composta por três

diretores e proprietários da empresa. Esse setor destaca-se, principalmente, por tomar

todas as decisões importantes da empresa, tendo como base os valores, missão e visão da

empresa. Na Figura 4, podemos observar os valores, missão e visão da Ecoman (ECOMAN,

2020).

Figura 4 – Valores, missão e visão da Ecoman.

Fonte: (ECOMAN, 2020)

No nível seguinte, estão o Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e

Medicina do Trabalho - SESMT, Transporte, Recursos Humanos - RH e Financeiro, sendo

responávels pelo suporte dos demais setores, garantindo insumos e serviços para que os

demais setores possam gerar receita.

• SESMT: possui a função de orientar os colaboradores e fiscalizar serviços e equipa-

mentos utilizados. Com um monitoramento diário, o SESMT se atenta ao uso de

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletiva

(EPC) por parte dos colaboradores. Também é responsável pelo treinamento para

aplicação das Normas Regulamentadoras de Segurança em Instalações e Serviços

em Eletricidade (NR-10), inspeções periódicas de segurança em campo e realização

do Diálogo Diário de Segurança (DDS). O DDS consiste em uma conversa com os

colaboradores, com o objetivo de conscientizar os mesmos sobre assuntos importantes

para o desenvolvimento de um trabalho satisfatório e seguro. Na Figura 5 mostra-se

o DDS realizado no dia 30 de janeiro de 2020 na cidade de João Pessoa, na ocasião,

foram abordados assuntos sobre procedimentos de segurança necessários, tais como

a utilização da fita de transposição e limpeza e organização de veículos.



Capítulo 2. A empresa 19

Figura 5 – Diálogo diário de segurança.

Fonte: (ECOMAN, 2020)

• Transporte: O setor de transporte é responsável pelo gerenciamento e manutenção

preventiva dos veículos operacionais. Também é responsável por realizar treinamentos

de direção veicular defensiva com os motoristas.

• Recursos Humanos: O RH é responsável pelo recrutamento e seleção de colabora-

dores, treinamento e desenvolvimento, cargos e salários, comunicação interna, entre

outras atividades.

• Financeiro: O financeiro é responsável por administrar os recursos e garantir o

cumprimento dos objetivos da empresa, fazendo-a manter-se ativa e competitiva,

garantindo não apenas lucros imediatos, mas também a longo prazo.

No terceiro nível, estão os setores responsáveis diretamente pela produção, os

quais são, o Departamento de Medição e Combate as Perdas (DMCP), Departamento de

Construção e Manutenção da Distribuição (DCMD) e o setor da Transmissão.

O DMCP é subdividido no Departamento de Serviços Comerciais (DESC), De-

partamento de Operações (DEOP) e Departamento de Combate as Perdas (DECP). O
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DESC é responsável por efetuar a suspensão do fornecimento de clientes em situação de

inadimplência, sejam eles atendidos na média tensão (MT) ou na baixa tensão (BT). No

momento, o DESC conta com 16 equipes, sendo cada uma com 2 colaboradores. O DEOP é

responsável pelo processo de religação dos clientes que tiveram o seu fornecimento suspenso.

O departamento conta com um total de 5 equipes, cada uma delas com 2 colaboradores. No

DECP há 11 equipes, cada uma formada por 2 eletricistas, sendo essas equipes responsáveis

por medidas de combate e prevenção de perdas, dentre as medidas pode-se citar:

• Substituição e adequação da medição;

• Regularização de ligações clandestinas;

• Externalização monofásica;

• Externalização trifásica;

• Irrigante;

• Blindagem de circuito;

• Blindagem de transformador;

• Dispositivo de Lacre de Compartimento de Borne (DLCB).

O DCMD é composto por 20 equipes, sendo 8 equipes de construção, 4 equipes de

manutenção, uma de linha viva e 7 equipes de poda. As equipes de construção e manutenção

são responsáveis por executar serviços de manutenção programada e emergencial, reforma

e construção de linhas de distribuição, e instalação de equipamentos específicos como

religadores, reguladores de tensão, chaves e transformadores. Essas equipes também

são chamadas de equipe de linha morta, pois seus serviços são executados com a linha

desenergizada. As equipes de poda trabalham para evitar que galhos de árvores entrem

em contato com redes energizadas, seja em média ou baixa tensão, a fim de diminuir

interrupções no fornecimento de energia elétrica.

O setor de transmissão é subdividido em construção de LT e subestação. O segmento

de LT é responsável por executar serviços referentes a construção e manutenção de LT e

LDAT. O segmento de subestação realiza serviços direcionados para subestações, como a

instalação e manutenção de chave faca, disjuntores, transformadores de potencial (TP),

transformadores de corrente (TC), religadores e relés.
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3 Atividades Desenvolvidas

A maioria das atividades realizadas pela estagiária foram no almoxarifado, sendo

esse o setor responsável pelo gerenciamento e controle de materiais da empresa. No

almoxarifado, os materiais são recebidos, conferidos, armazenados, preservados, separados

e enviados para as obras.

A Ecoman conta com um total de seis almoxarifados: o almoxarifado da construção

e manutenção programada, emergencial Itabaiana, emergencial Mamanguape, emergencial

João Pessoa, DESC/DECP/DEOP e o da transmissão, conforme mostra Figura 6.

Figura 6 – Estrutura organizacional do Almoxarifado.

Fonte: Autoria Própria.

Dos almoxarifados acima citados, a estagiária desenvolveu atividades relacionadas

aos almoxarifados do DCMD, como por exemplo:

• Organização da programação semanal das obras;

• Controle de materiais no sistema SIAGO;

• Controle de Placa, Transformador e Medidor;

• Emissão de Notas Fiscais;

• Inventário.
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3.1 Organização da Programação Semanal das Obras

Semanalmente a Energisa envia para a Ecoman a programação de obras que

serão executadas na semana seguinte. A programação consiste em uma planilha do excel

com informações acerca das obras a serem executadas. Nessa planilha são encontradas

informações como: número da obra, localização do serviço, data de execução, alimentador,

componente de referência, quantidade de equipes, encarregado responsável pela obra, fiscal

da energisa, o número do pedido de execução de serviço (PES) e também se a obra é

programada ou reprogramada. Na Figura 7 mostra-se parte da programação da semana

que compreende o período de 17/02 a 23/02/2020.

Figura 7 – Programação semanal de obras: período de 17/02 a 23/02/2020.

Fonte: Autoria Própria

Dispondo da planilha, torna-se possível organizar a programação semanal, para que

os almoxarifes possam separar os materiais necessários em cada obra. O primeiro passo da

organização, é verificar o status da obra na programação. Uma Obra Programada consiste

em uma obra que vai a campo pela primeira vez, já uma Obra Reprogramada, é uma obra

executada por etapas, que vai a campo diversas vezes, como por exemplo, obras de reforma

de circuito e construção de alimentadores. O segundo passo, consiste em consultar os

previstos das obras. Os previstos são documentos em que encontram-se os materiais orçados

para a execução das obras e suas respectivas quantidades de acordo com os projetos das

mesmas. No caso de obras programadas, basta imprimir o previsto diretamente do SIAGO.

Em caso de Obras Reprogramadas, é necessário localizar os previstos físicos e atualizá-los,

para obter o saldo de materiais a serem enviados para as obras na programação atual.

Tomando como base a programação mostrada anteriormente na Figura 7, nas

Figuras 8 e 9 mostram- os previstos de uma obra programada e de uma obra reprogramada,

respectivamente.
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Figura 8 – Previsto de uma obra programada.

Fonte: Autoria Própria

Figura 9 – Previsto de uma obra reprogramada.

Fonte: Autoria Própria
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Comparando as Figuras 8 e 9, a coluna de Requisição de Material (RMA) da Figura

8 encontra-se zerada, indicando que não houve saída de materiais para a obra, enquanto a

coluna de RMA da Figura 9 existem valores, indicando quantidades de materiais que já

foram a campo para a referida obra.

Posteriormente, é verificada a necessidade de envio de placas de identificação de

componentes, conforme Figura 10. Para isso, são consultados os projetos das obras, e caso

sejam encontradas as simbologias exibidas nas Figuras 11a e 11b, indincando a instalação

de chave fusível e chave faca, respectivamente, é realizado o cadastro da placa no controle

e a consequente liberação para a instalação.

Figura 10 – Placa de identificação de componente.

Fonte: Autoria Própria

Figura 11 – Instalação de Placas (a) Chave fusível (b) Chave faca.

Fonte: Autoria Própria
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Quando as placas são enviadas para a obra, é anexada uma ficha de controle de

placa junto ao previsto da obra. Nessa ficha, estão informações sobre o número da obra e

o número do componente. Ao final da ficha, o encarregado responsável pela execução da

obra verifica as informaçoes contidas e assina, comprovando o recebimento da placa. Um

exemplo de ficha de controle de placa encontra-se disponível no Anexo A.

Posteriormente, é verificado se há previsão de instalação de medidores nas obras. Os

medidores enviados pela Energisa para o almoxarifado da Ecoman são do tipo monofásico

conforme Figura 12a e trifásico, conforme Figura 12b digitais. Os medidores quando

são recebidos no sistema já estão vinculados a um número de obra. Para ir a campo,

é necessário o envio de um par de selos, conforme Figura 13a junto com os medidores.

Esses selos são aplicados na tampa do medidor a fim de garantir a inviolabilidade do

equipamento. No caso de medidores monofásicos, ainda é necessário o envio de dois pinos,

conforme Figura 13b. Alguns medidores, como no caso da Figura 12b, são retirados de

algumas obras em estado de bom. Esses medidores são devolvidos a Energisa e passam por

uma etapa de verificação em laboratório para comprovar que os medidores não estão com

defeito, e, após os testes, é colocada uma etiqueta vermelha no medidor, indicando que o

medidor possui leitura, e então esses medidores podem ser utilizados em outras obras.

Figura 12 – Medidores (a) monofásico (b) trifásico.

(a) (b)
Fonte: Autoria Própria

Figura 13 – Instalação de medidores (a) selos e (b) pinos.

(a) (b)
Fonte: Autoria Própria
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Similar ao envio de placas, quando os medidores vão a campo, é anexada uma ficha

de controle de medidor junto ao previsto da obra. Nessa ficha, estão informações sobre o

tipo do medidor (monofásico ou trifásico), tombamento e selos do medidor. Ao final da

ficha, o encarregado responsável pela execução da obra verifica as informaçoes contidas

e assina, comprovando o recebimento do medidor. Um exemplo de ficha de controle de

medidor encontra-se disponível no Anexo B.

Em alguns casos, os medidores vão a campo, e durante a execução, o encarregado

detecta erro no padrão de entrada do cliente, seja padrão irregular ou incompleto, ou

até mesmo a inexistência de padrão de entrada. Quando isso acontece, o encarregado

responsável pela obra é obrigado a fazer uma Ficha de Vistoria de Baixa Tensão (FVBT),

conforme Figura 14, indicando o motivo pelo qual o medidor não foi instalado. Feita

a FVBT, o medidor é devolvido ao almoxarifado, gerado um protocolo de devolução, e

posteriormente gerado um novo protocolo de requisição para que o medidor seja associado

a outra obra.

Figura 14 – Ficha de vistoria de baixa tensão.

Fonte: Autoria Própria

Seguidos os passos descritos acima, o previsto, junto com placa e/ou medidor,

caso exista, é enviado para o almoxarifado para separação de materiais. No caso de obras

reprogramadas, para que haja separação de material, ainda é necessário que o fiscal da obra

envie manobas, que é uma sequência de ações realizadas na obra, para que o almoxarifado

junto com o encarregado identifique qual etapa da obra será realizada. A Figura 15 mostra

o passo-a-passo a ser seguidos em uma das etapas de uma obra reprogramada, enquanto a

Figura 16 mostra os pontos de localização da manobra.
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Figura 15 – Passo-a-passo de realização da manobra.

Fonte: Autoria Própria

Figura 16 – Pontos de localização da manobra.

Fonte: Autoria Própria

3.2 Controle de Materiais no Sistema Siago

O Sistema de Acompanhamento e Gerenciamento de Obras de Distribuição (SI-

AGO), mostrado na Figura 17, é uma ferramenta computacional do grupo Energisa,

desenvolvida para possibilitar o gerenciamento dos vários processos e etapas que compõem

a execução de uma obra de rede de distribuição. Os processos que envolvem o sistema

SIAGO no que diz respeito ao controle de materiais são:

• Envio de materiais (todo EMD depende de um RMD);
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• Recebimento de materiais (processo seguinte ao EMD);

• Requisição de materiais (alocação virtual de material na obra);

• Devolução de materiais (saída da obra para o estoque).

Figura 17 – Area de trabalho do SIAGO.

Fonte: Autoria Própria

Os processos relacionados ao controle de materiais seguem o fluxograma apresentado

na Figura 18. O almoxarifado da Energisa realiza o envio dos materiais (EMD) necessários

para realização das obras que serão programadas nas semanas subsequentes, como toda

EMD depende de uma RMD, o almoxarifado EPE deve realizar o recebimento fisicamente

e virtualmente dos materiais de forma a atualizar o saldo do estoque.

Figura 18 – Fluxo do macroprocesso.

Fonte: Autoria Própria
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Com o sistema de Estoque Anônimo, o almoxarifado EPE possui total autoridade

no direcionamento dos materiais para as obras. Diante disso, ficou sob responsabilidade

da estagiária realizar requisições de materiais (RMA) no sistema SIAGO, ou seja, deve-se

informar todos os materiais que foram utilizados para execução da obra e suas respectivas

quantidades, como mostrado na Figura 19. Para que seja possível requisitar materiais

no sistema, é necessário que um colaborador da Energisa efetue uma reserva virtual dos

materiais que encontram-se no previstos das obras.

Figura 19 – Requisição de materiais (RMA).

Fonte: Autoria Própria

Além da requisição do material orçado, que corresponde a apropriação dos materiais

previstos no ato da elaboração do projeto, e que foram utilizados na execução da obra,

existem a requisição de materiais não orçados. Os materiais não orçados correspondem a

apropriação dos materiais que não foram orçados ou orçados em quantidade insuficiente

para a execução da obra, também conhecidos como aditivo. Isso se dá pelo fato de que,

alguns projetos são realizados incorretamente, ou devido à alterações de projeto durante a

execução da obra.

Na requisição de material não orçado, é necessário que um colaborador da Energisa

crie uma reserva com o material que foi a mais para a obra, para isso, existe uma planilha

online Figura 20, conforme Figura 20, compartilhada entre a Ecoman e a Energisa. Nessa

planilha, são inseridos pela Ecoman os materiais aditivos informados pelos almoxafires,
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o número da obra, o nome do fiscal responsável pela obra e a quantidade, também é

informado de o referido material não foi orçado ou orçado em quantidade insuficiente. A

partir disso, o calaborador da Energisa responsável pela planilha cria a reserva e a Ecoman

requisita os materiais. Depois disso, o fiscal faz uma aplicação no sistema, confirmando a

utilização dos materiais na obra.

Figura 20 – Planilha de controle de aditivo.

Fonte: Autoria Própria

Os processos acima descritos, foram referentes às obras de construção e manutenção

programada. No caso das obras de manutenção emergencial, chamadas de ocorrência, o

processo é um pouco diferente. As equipes das emergenciais quando são chamadas para as

ocorrências, recebem um número associado ao serviço executado. Com esse número, eles

preenchem uma ficha de campo, conforme Figura 21, informando os materiais utilizados,

conforme Figura 22, para atender a emergência. Na ficha de campo também são informados

os materiais desativados. Essa ficha de campo é escaneada e enviada para a Energisa, e

então, é gerado um número de obra correspondente ao serviço.

Figura 21 – Ficha de campo de uma ocorrência.

Fonte: Autoria Própria
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Figura 22 – Materiais aplicados na ocorrência.

Fonte: Autoria Própria

Quando o número de obra é gerado, ainda passa por outra etapa na Energisa, que

é a criação de uma reserva para que então os materiais sejam requisitados no sistema. Os

números das obras são enviados para Ecoman por e-mail, juntamente com a informação

sobre o depósito de onde os materiais físicos foram requisitados para a alocação no sistema,

como mostra a Figura 23.

Figura 23 – Recebimento do número de obra das ocorrências.

Fonte: Autoria Própria
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Outra etapa do processo de controle de materiais no SIAGO é a DMA, conforme

Figura 24. Essa etapa ocorre quando a obra é executada parcialmente ou em sua totalidade

e são devolvidos os materiais que não foram utilizados (sobra de obra) e/ou que foram

desativados (sucata ou salvo-bom). De acordo com o projeto, também é possível prever

o movimento de desativação, indicando os possíveis materiais, bem como as prováveis

quantidades.

Figura 24 – Planilha de controle de aditivo.

Fonte: Autoria Própria

No caso dos materiais sobra de obra, só é possível efetuar a requisição se os mesmos

apresentarem uma RMA. Já os materiais considerados sucata, é feita a devolução baseando-

se na ficha controle de sucata, preenchida pelos almoxarifes, a partir das informações

fornecidas pelo encarregado da obra, com a descrição do material, quantidade, número da

obra, data e a assinatura dos responsáveis. Parte da ficha de devolução sucata pode ser

vista na Figura 25.

Figura 25 – Ficha de devolução sucata.

Fonte: Autoria Própria
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3.3 Controle de Placa, Transformador e Medidor

Ficou a cargo da estagiária realizar o controle de placa, transformador e medidores

enviados para as obras. O detalhamento do controle é descrito nas seções seguintes.

3.3.1 Controle de Placa

Durante a organização da programação semanal, onde é detectada a necessidade de

envio de placa, todas as informações referentes à instalação, como número do componente,

número da obra, fiscal da obra, data de instalaçao e alimentador são salvas em uma

planilha do excel, como mostra a Figura 26. O controle de placa é de extrema importância,

visto que esses componentes são usados para identificação de equipamentos durante a

elaboração de projetos.

Figura 26 – Planilha de controle de placa.

Fonte: Autoria Própria

3.3.2 Controle de Medidores

Como citado anteriormente, os medidores quando enviados para o depósito da

Ecoman, já estão vinculados a obra na qual serão instalados. Dessa forma, é de responsa-

bilidade da estagiária a verificação e o cadastro dos medidores na planilha de controle de

medidor, como mostrado na Figura 27.
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Figura 27 – Planilha de controle de medidor.

Fonte: Autoria Própria

Nessa planilha, são colocadas, a princípio, apenas as informações relacionadas ao

tombamento, conforme Figura 28, número de obra, e a data de recebimento. Então, o

medidor fica no almoxarifado aguardando a execução da obra. Quando a obra vai a campo,

é necessário o envio de um par de selos e um par de pinos, essa é a segunda parte da

planilha de controle de medidores. Os selos são recebidos e inseridos na planilha, esperando

serem enviados para uma obra. Então, o par de selo da vez é associado a um medidor.

Nessa etapa, as informações da planilha são completadas. São inseridas informações sobre

o status da obra, os selos e data de instalação, conforme Figura 29.

Figura 28 – Tombamento do medidor.

Fonte: Autoria Própria

Figura 29 – Planilha de controle de medidor.

Fonte: Autoria Própria
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3.3.3 Controle de Transformadores

No SIAGO, encontra-se disponível apenas a informação da potência do transfor-

mador aplicado na obra, carecendo das demais informações. Dessa forma, levando em

consideração que o transformador é um item de alto custo, foi desenvolvida uma planilha

de controle mais detalhado, conforme Figura 30. Similar ao controle de medidores, quando

os trafos são recebidos fisicamente, são inseridas na planilha as informações sobre os valores

de impedância e potência, números de série e tombamento, data de fabricação e reforma,

e então os transformadores ficam no pátio aguardando ir para uma obra. Esses dados

são obtidos na placa fixada na carcaça do trafo , conforme Figura 31a e o tombamento

encontra-se na própria carcaça, como mostra a Figura 31b. Quando aplicados em campo,

a planilha é atualizada inserindo-se o número da obra e data de instalação.

Figura 30 – Planilha de controle de transformador.

Fonte: Autoria Própria

Figura 31 – Transformador (a) placa e (b) tombamento.

(a) (b)
Fonte: Autoria Própria

3.4 Emissão de Notas Fiscais

Para fazer o transporte de materiais para as obra, é necessário a emissão de notas

fiscais, comprovando a descrição dos materiais, quantidade e valor. A emissão de notas se
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dá por meio de um sistema que atua em conjunto com o SIAGO, o Sistema de Emissão

de Notas Fiscais (SIENF), conforme Figura 32. Para emitir uma Nota Fiscal (NF), é

necessário inserir um plano de cálculo, que é uma lista que consta a descrição e código dos

materiais existentes no estoque. Para preencher a quantidade dos produtos, é necessário

consultar o previsto e inserir a quantidade de materiais que serão enviados para a obra

e o preço unitário dos materiais. Feito isso, basta seguir o passo de emissão da NF e

aguardar disponibilidade para impressão. Na primeira parte da NF, chamada de capa,

consta informações sobre o proprietário do produto, bem como a natureza da operação,

como mostra-se na Figura 33. Na segunda parte da NF, conforme Figura 34, chamada de

produtos dos itens, consta a descrição dos materiais, quantidade e valores dos mesmos.

Figura 32 – Área de trabalho do SIENF.

Fonte: Autoria Própria

Figura 33 – Nota fiscal - capa.

Fonte: Autoria Própria
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Figura 34 – Nota fiscal - produtos dos itens.

Fonte: Autoria Própria

3.5 Inventário

A realização do inventário no almoxarifado EPE é um dos requisitos da implantação

do Estoque Anônimo da Energisa. Estoque ou Depósito Anônimo corresponde a depósitos de

materiais pertencentes à Energisa, sob responsabilidade de guarda, controle e movimentação

pelo prestador, para aplicação nas obras de rede de distribuição. A estagiária fez parte

da equipe responsável pelo acompanhamento da contagem dos materiais inventariados.

O último inventário realizado pelo almoxarifado EPE foi em janeiro de 2020. O processo

durou 3 dias, onde foram contados 3 tipos de materiais: transformador, cabos e concreto.

Após a contagem dos materiais por parte dos colaboradores do almoxarifado, as respectivas

quantidades foram inseridas em uma planilha e enviados para a Energisa. Na Figura 35

mostra-se parte do processo de pesagem de cabos do inventário.

Figura 35 – Inventário - pesagem de cabos.

Fonte: Autoria Própria
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3.6 Acompanhamento de Obras

Além do trabalho no almoxarifado, a estagiária teve a oportunidade de acompanhar

a execução de algumas obras. Nesta seção serão descritas algumas dessas obras. Em todas

as ocasiões, a estagiária foi acompanhada por engenheiros ou supervisores da empresa e

feito o uso dos devidos EPI.

3.6.1 Manutenção da Subestação de Cabedelo

No dia 14 de janeiro de 2020 foi possível acompanhar parte da reforma da subestação

de cabedelo, conforme Figura 36. A subestação (69/13,8 kV) é responsável por alimentar

toda a cidade de Cabedelo. A Reforma foi iniciada para instalação de três Disjuntores,

69 kV, nas Posições 12B2, 12B1 e 12D1, sendo: instalação de seis Chaves Seccionadoras

Tripolares 69 kV; duas Chaves Seccionadoras Tripolares 72,5 kV; três Disjuntores Trifásico

72,5 kV; nove Transformadores de Corrente - TC 69 kV com dois Enrolamentos e tem

previsão de conclusão para junho de 2020.

Figura 36 – Subestação de Cabedelo.

Fonte: Autoria Própria
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Na Figura 36 é apresentado o barramento de 69 kV construído para instalação dos

novos disjuntores. Para isso, foi feito um nivelamento do terreno, com a construção de

uma nova fundação para abrigar os novos equipamentos, pois, em períodos chuvosos, a

área ficava inundada, comprometendo o funcionamento da subestação e aumentando o

risco de acidentes.

Para continuidade da reforma, foram necessárias diversas manobras envolvendo

transferência de carga entre trafos. Para isso, foi necessário o auxílio de uma subestação

móvel da Energisa, conforme Figura 37, que teve a função de comportar as cargas supridas

pelos trafos da subestação.

Figura 37 – Subestação móvel.

Fonte: Autoria Própria

Na ocasião a manobra incluia a volta da conexão de um dos transformadores

ao sistema, onde foi possível acompanhar a retirada da subestação móvel do sistema, e

acompanhar a conexão de chaves à barra de 13,8 kV da subestação, fazendo com que

as cargas voltassem a ser supridas pelo trafo. Na Figura 38 mostra-se as chaves ainda

desconectadas, onde os cabos que estão no chão seriam ligados ao barramento de 13,8 kV

mostrado na Figura 39.
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Figura 38 – Chaves do trafo desconectadas.

Fonte: Autoria Própria

Figura 39 – Barramento de 13,8 kV da subestação.

Fonte: Autoria Própria
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Para o acompanhamento da obra nas áreas energizadas, todos os EPIs necessários

foram utilizados pela estagiária, como mostra-se na Figura 40. Na ocasião, foi utilizada

roupa anti-chama, bota de segurança, capacete, óculos de proteção e balaclava.

Figura 40 – Utilização dos EPIs para acompanhamento da obra.

Fonte: Autoria Própria

3.6.2 Reforma de Circuito

No dia 17 de fevereiro de 2020, foi possível acompanhar um trecho da obra 001-19-

00783, conforme Figura 41, referente a reforma de circuito na cidade de Caaporã - PB. Na

programação, foi possível acompanhar a instalação de estruturas, lançamento de cabos,

instalação de espaçadores e manobra de trecho.

Uma das estruturas instaladas na obra foi a CE4. O tipo de estrutura empregada é

dado em função de fatores como o ângulo de desvio que o cabo faz em relação a orientação

da rede ou ancoragem para proporcionar sustentação mecânica aos condutores. A estrutura

é utilizada em casos em que há necessidade de deflexão com ângulos de até 90º. Na Figura

42 mostra-se o desenho da estrutura CE4 e na Figura 43 mostra-se a estrutura montada

na obra. Nesse caso, a estrutura foi montada para receber um desvio de rede.
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Figura 41 – Reforma de circuito na cidade de Caaporã.

Fonte: Autoria Própria

Figura 42 – Desenho da estrutura CE4.

Fonte: (ENERGISA, 2018)
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Figura 43 – Estrutura CE4.

Fonte: Autoria Própria

A Rede de Distribuição Aérea Protegida Compacta também conhecida como rede

space, conforme Figura 44, é formada por um conjunto de equipamentos composto por:

cabo de aço, condutores cobertos e espaçadores losangulares confeccionados em material

polimérico. A rede space apesar de ter um custo mais elevado, evidencia diversas vantagens

como economia de espaço, durabilidade e redução de custos com manutenções preventivas

e corretivas em relação a rede aberta.

Figura 44 – Rede space.

Fonte: Autoria Própria
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Na ocasião, foi possível acompanhar a instalação de espaçadores losangular, con-

forme Figura 45. O espaçador losangular é uma característica da rede space e possuem a

função de sustentação, compactação e separação elétrica dos condutores. Os espaçadores

também são responsáveis por identificar a sequência de fases do sistema, no qual a fase

“A” fica localizada para o lado da rua, a fase “C” para o lado da calçada e a fase “B”

centralizada.

Figura 45 – Instalação de espaçador losangular.

Fonte: Autoria Própria
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4 Conclusão

A experiência de estágio profissional, é, sem dúvidas, indispensável para a formação

acadêmica do estudante de Engenharia Elétrica. O Estágio documentado no presente

relatório foi enriquecedor nas áreas pessoal e profissional da aluna.

Durante o período de estágio foi possível trabalhar com diferentes tipos de profissi-

onais, cada um com diferentes níveis de formação, capacitação, obrigações e responsabili-

dades. O estágio na Ecoman permitiu a interação e troca de conhecimentos com técnicos,

eletricistas, almoxarifes, encarregados, supervisores de campo, e engenheiros. Além disso,

a experiência de trabalhar na resolução de problemas de forma rápida e eficiente é uma

experiência que não poderia ser obtida apenas no convivio acadêmico.

É importante ressaltar a importância dos conhecimentos adquiridos em disciplinas

como Sistemas Elétricos, Instalações Elétricas, e Técnicas de Medição para dar embasa-

mento teórico aos conhecimentos exigidos para compreensão e execução das atividades

designados à aluna durante o período de estágio.

Por fim, toda gratidão à Ecoman por uma experiência profissional enriquecedora,

cheia de desafios e realizações.
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ANEXO A – Ficha de Controle de Placa
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ANEXO B – Ficha de Controle de Medidor
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